
o '1
L'.,j

ESCkIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPilIA--RUA DA COKSTITUIÇÃO
ASSIGN.\TURAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre �SOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

t Numero do dia 40 1'8.
�

t Numero atrazado 80 1'8.
------------------------

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qua lquer tempo, mas teminam sempre
em março, junho, setembro ali dezembru.

PAGAMENTO ADIANTADO

Os autcgraphos que nos forem l'e

mettidos não serão devolvidos, em

bom deixem de ser publicados.

As publicações inec1ictoriaes, de
clarações, editaes, aunuucios, etc.,
serão recebidos até as fi horas da

,.j tarde. Noticias importantes=-até as

7 horas.

o «Jornal do CommerciO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboieiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ti lidlt.,.,.,. -

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

p ERSI�" T�R.A N çJÃ.
Completo sor timen to de doces, as

sucaros refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortn vel ao es

tornago: preço Lu·,."· ,.,' :
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C/PR 11JOIo MULLER

'�JhIXIH MAHf�()
Para indigllstão

ATTENÇÃO!
V(Jl1cle-se madeira de c()st"rlinho, de

cllnella e pel'/,J);I. escolhida 9$; sem es

colha 8$ (' 7$.
Fumo em corda su-perioi', a 2$ o ki·

11), dit.o nicado, 2$400.
50

.

RUA Dl) PRINCIPE 50

ELIXUl �jJ\GICO
Pa ra tosses

, RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se aber'tll () rinhid,oj ro a praça'

do General O2Orio. nos domingos e dias

santificad()�, das 9 horas em diante,
para o qual chama-se a attenção elos
madores.
---_ ...---- ._--�----

4� QUALmAUE� D� �[M�NTlI�
ULTIMAMENTE CHEGADAS

Couve-tlôr, cebolas, cenouras, raba
netes, nabos, �'epolhos de todas as qua
lidades, etc., etc,
Veu!le fie. mercado e à rua do Brig:l

deiro Bittencourt, por modico preço,
Miguel Melego.

DOMINGO 29 DE ABRlI.L DE JiSS:l

.

�ABR.IC./\ PE-D;""r.'!·V"-·11:1'ANÇ 1\
s: ..fi .t�../::) l:� l!j ..(\,. '..n.

PONTA DA CABEÇUDA (LAGUNA) .

_I' A�ha-se. este estubelncunen to em condições de fornece r m�n·;alment(:). 80
motos ua mais suporu.r cal de ma r rsco, e querendo () sou propriet.uro, abaixo
assigua do, vender muito, recorre ao meio de vsuder ba ra t«, por is-o, d'ora em

diante, o preç/) n o estabelecimento é de 11$400 o mnio ,

O mesmo se comprornette a mand a l-a a qualquer ponto deste" mu nici pio,
precedendo ajusto.

ELIXIR MAGIOO
REMEDIO

instantanen, contra todas ....·/0··as DÓRES. Cu r a tosses, .rr: _' »:

defluxos, febre in- ···r\�
/

termit tento, IH_ ...... ,,-V""
digestão,mal .»/�/v->:

....

Cde fizado, .,.,...... .",,/ A

u rn
to

'/0
./ dor de "iI-

etc ..
'

»:
v

.

,./-;;J.\ be�a, dysent.H-
........ \, 1': ....

/ na, diarrhs«, co-

, /'" _

l ioas, .mordedoras de

��/ o c �obras e Insectos veno-

..
,/ n .,0", etc .. etc" etc., etc.

./

A VENDA
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AGUA INDIANA
COi\fO / Qj /

cosmetico e tonico não /./� /'/
tem rival. �."

/� .:
Um perfume refres

.. //
� /:

cante para dóres de//& i/
cabeça, etc. ../.� ii'

/i� ..
i Um pe�

i/' � /
... (lime refn-

./ /' ge�nnte.
i;:__��/' -

//'� //Vende-se paI'
-"'=::; �./�" ...ia.t::ioodo em casa

;;:;;:::. "

./
..� .../11. W ..Fison &C.
i"�.i ST. CATHARINA

/�:/
o TONICO DA PEllE

VENDE-SE
um maquina para costuras, já usada, I
um assador, uma :flauta e um i!htru-I
ment.o de ellgenhal'l:1, tudo cill1lplflta
mHnte novo. Para VAr e t.rat.ar, no a'!'

mazem á rna do Pl'incipe n. 15 A.

Na �!!.�l�IJ-I���iP�E 1l��g,A�,I�lrleoSe ELIX·J�, ltJrA,.G:I f)�:f;os uteuctllOs' de urna padaria, pOI' preçl) �"".ll11i�,j,I-" 'Q, LI
cornmodo; quem pretender, dirjjil·�e â

I
Para picad�, de in�edo", ese/)rpIÕeS,

mesma para tratar. centopeIas, borrachLldos, (,te.

•

N. 96

ELiXIH l\L\GICO
Para dysenteria

Camillo LODBS d'Alcalltara

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem á côrte, col-
loca dentes pelos melhores systamas,
trabalho ga r a ntido por muitos a nnos,

Os dentes col locados pel o mesmo, nada
deixam a deseja!', quo r em bel leza,
q uer ern naturu lidndo, que!' em solidez.
Chumba-os 'I (Juro, platina. n OS SI) arti
ficial. Preços a,) alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO. SEM COMPETENCIA

NA LOJA DE
FARIA & MALHEIROS

a 1$200, 1$400, 2$000 e 2$400 (J co

vario. Superior g<Jl'g-OI'ftO preto, com

um pequeno toque de mofo, a 2$500
(va le 4$000.)
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

GOIABADA CASCÃO
.a 700 a la ta, no arrr.

Jun.� " I�.I '.','.
;� .

.
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.�.
·t· '-- ,"'''' ·.J1;._h'''-;. ,_;, ....:' • r. �. Yif�:o'. _,' .�I l;t'�l)C l�,.i!T,.�/�Í'r1;::tl�·�;'· .JI �i .,. . :,��. ,
J; .....��""'::. ;:"'�':';., ;:7'$��; l., , .s>, -I r
f! I'l r. i1> t· -I � I'" f 'f' ,o:m3'Z'II'In;�,� .',

.�� Sã;�';I';;,'�a;'I:I:H :)'t(;.;·;�;'�·;qll·alqllf;r' \'1 i

sec�·�l;.��; ,.�.,�����
(J1 mancha do rosto, jH'Pp;IUI!ln �<7- \�. • .1

fI) gundo forru u l a do SI'. Dr. Bay- (fi ct.a.ee, ate iu nnnas, para serem

�) tua. r� publicados diariamente. pc: __ }CSi5Ul-
�) Acha-se à venrl a -rn cas.. dns !-ti ficante (lll'l"ti;:>. dR 2$ mensaes.

00 Sr8. Sever-o, E. B;,illh I, Faria;� Recebe-se assignaturas, que pódem
;g, & M;I!hl:!ir'ü� e na phal'in:;ci;t do �J co.me�al' em qualyuer dia, mas ter-(,j Sr. Pif'(ls de Cai", dho, !lO La['- (�'I t

�) go de Pa !acio. f� mlOam sempre com o mez.

(2 ri .. 1"",J!·'Y�""I"'f:M1tr'!:'$I!pPI'�WU!"

�'l PI'I-'Ç(): 2$ cadu virlr, . 'pJ
�\�5��������'B��OO REPARTIÇÃO DÁ POLICIA
r.tl,) nl·���C\B.�11n f11 ..�.),. �_�{1!_iU,�.Jr,·� (jl,:,i.f

t��1lJ �,'�V' • § U_ f_,
11 EXPRDJF.NTE DA SECREl'AHIA

�( Cura em pouco" diils, �em dÓI'�; Dia 27 de Abl'll
IJ) 118111 1'8cnlhiml.'llto: gl)llorl'hé;l'; (/) Ao c3!)itãc} comma'ndante dea cor))-�) chrOllic,l� (,U recente" flôI'e� m

I (i [Janhia nolicial, communicandLJ ficar1$) )raneac, etc .. etc. (JJ ['

�) Prepurada pelo pharlllccbulico m
sem effelto o officio que esta chefia

(i) ANTONIO P. DE CAHVALHO tJ)
lbe dil'igío em data de 25 do corrente

�J 5 LARGO DE PALACIO 5 �j
mez.

�i PI·eço-l$OOO. f$l,
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

�j3��s��S3��,ª�OO proviucia, n. i i 7, soliCitando o pa-
i�J LBIO�ADA PURGATIVA rdJ gamento da despcza feita com o tra-
i), � tamento e medicamentos ministrados

�� DE CITRATO DE MAGNESIA �� a um gnarda policial, que sofIrêra fe-
�, Gazosa -á f07>mllla )� rímenLos no acto de prender, no mu-

>� Vende-se na �l.1 nicipi'l de Itajaby,. um criminoso de

� PHAR�lACIA POPULAR � l)UWC José Felix dos Santos.

00 5 LARGO DE PALACIO 5 t�) Dia 26
m . Pr,�ço-500. (fi 11 dj)s�S�S�§;3�B;��.;� Fui reco li. o ao xadrez da policia,

00 8ERINGAS DE PRAVAZ �tl á ordem do subdelegado, o·crionlo
't Enzebio Lourenço da Silva, por em(11 �1odific<ldas pOl' LUA!', para in- tJ!

00 .Jecçõe;; hypodel'nJica, cont.ra I) I� briagu8z e desordem, sendo postos em

tf\ vell:ilo dils cobras. Seringil em i� libel'cLtde Estevão CaJ'pant ·3 o esc)':uo

� ('lstoJ",t:/lm il :'i.o.luÇãl) de pertnall' �.:( Rufino.
\J) �ran a to de potas�a (�! R D 8 I 'i 2(ti

�

'd\ ONDAS: as 10ms as' ,ron-
(J! Por- JiO$OOO (�.1 c1nn o alferes Francisco BerLho da Sil-
(� VENDE-SE f't4 rI)
� PHARMACIA POPULAR i�
;�����n:����J���

veira, A das :l:il ás II, eh madrngacla,

I () sargento João Vieira de FreiLas.
Da cadêa: foi solto, PQI' ordem do

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Dr, juiz muuicipal do termo, () 1'1'1',',0 L,agO.l e outros siti!)s da costa de Les-
I pr�ú)�I,ll, para fiar c tecer, Yind'l, tio- 1 Co�n relação á I:Ji�er:l�,ão o que não

José Ignariu Cumes, pC11' Ler sid:l ;1,11- Ln. .

IIW,lS «ílcrecer-nns em ht:llos c Dom I nos dizem as tradições r
.msolvido. Foi tambcm SO]!,I), P)I' nr- Deve regular hnjo pur cerca de .... 'Il,rakdhacios guardanapos, toalhas, etc! Infelizmente pOlleo 011 nada conh0-' . .4J

dom do Exm. Sr. Dr. cheíe, () cri..u- 1.50. :.0.00$000 reis n commcrcio d,o ']' Si P(.;l'gllnL8.ril1C�s. a taes pessoas. V,ll' cem os a respeito, tudo estando por ex-
]0 Julião, OSCI';)',',) de J Jft,) :1.1, Bo('!i:t cufe insular, o, crtretanto, fOl'ç8. é dj- quo razão não cuuivam o algodoeiro, piorar.
dos Santos. zel-o, a arte P')I' bC1l1 PlUCO entrará I nccessari.uueutc responderam que, por Vi na Laguna o fCITO á flór da ter-

R,O,\,]H: A gl1�l'd;), fJi rontl.ula, ás �)U eoq�ol'ará I;al'a esse resultado: clle ,I não produzir, cstu s!lj�itu Ú molestia, ra , por assim dizer; o passava por cer-

iO horas, pelo tenente Firrniuo [;')- c t.ulo devido a uutureza ! etc., de" sem S8 lembrarem ou sa- Lo entro as pessoas do legar que cs-

pcs Rego. Nada de estudos, nada dr, apcrfci- herem quo a mesma somente lançada trangeiros reocm-chegados á cidade,. ,

�-,=,","""""""""""��-=j",,,,,�r""""�>=:".i>Zi<k..-=E çoamcnto. pÓI' tão grande quantidade do anu-is Ú I em passada cpocha, matando uma' ga-
COLLABCRAOÃO OS processos ?eguidos na cl�ltul'a I Dle�ma torra, necessariamente ha de jlioba criada em .terrenos boje perten-

o
. da planta ') !lri]c[lclilme.Lüu do Ir,uctol O�l. Iruqucccr, dew;[}crar, só danrlo i'«-! celltes. aos herdeiros, do tenente coro-

Cartas ao sr, presidente l1a Pl'OVillCia sarn os quo nus transnutuo ;). rotina! cíuucos I.) cufcsados íructos ! nel Pint« do Ulysséa, terrenos por
X as sarnentos as qll(� 'il�J�; leg;'UiHll os I Não assim, pUnllTl, C(LlJ-ilto ao fumo liJnde passa um riacho, encontraram

111m. EX!i1. Sr. IIOSseS avós ! que tem passadu I' ii' diversas alterne- lhe na moclla ouro em pó r "

.

::,;:.r� ,I Não obstante tudo isto ella vai por tivas, ollercccndo hoje.corno o cafcci- ACI_'odita-sc que no Araranguá exis-
E' con'/)e:�'..enfc :�i!Zlna:' a o[)1'lculln'l diante, e a cultura alarga-se, e a pro- 1'0, prosperosr.: future, sendo quo me- tem rICOS depósitos de mineraes de

j'a, It,lO (;t'ar�, alçoilao, / UI/tO (' outros I dncc.·ã!) auamervta. llror ainda o consezuiremos si lhe der- varias especios, cada qual mais pre-pl'OCUIJOSq
•

v.
.

c.
_.

.

, •

Pileie desenoolcer-sc na pl>o'l�incw a Ha auscncra completa :ie ensina- mlJ� uma part� de nossa ri�llej)ç�tO., Cl�SO, e desd? tCIl:POS IrnmemorJar:s
iniuerução, ele Que oii.ieraes, e Cdl !fuel mente apropi'I:!,do, cspecrat o adequa- Co!onI:t ,\1dltar, Novo I'rcntu, Blu- cre_-se na existencra do ouro IJO no

zonas? do, ás nossas circnmstaucias. menau e Curitibanos sam pontos da Itajahy.
Sim; é conveniente animar a agr'i- Eis;), raZ8,:1 pOi' (IUO cu pedia e in- provincia onde se cultiva com vanta- Tudo, porém, jaz 8111 abandono ()l� ,""

cultura do café, do alg,)ciã:) o do lu- sto ainda pnlos catheoismos de azri- gem o tabaco: o prCpal'l1, porem, é desconhecido á falta. de invesLigoções
mo.

.

cultura.
. <>

ainda imperfeito. scicntificas, excepto o carvão de po-
Por estar desdo HlUit:1 cOlh(�ncid.J AdopLados Cil1 18H, imagine-se, O Sr. Dr. Remedios MI)nteiro, a rira, par("1, CU.i�l extracção construo-se

d'esta necessiuadc, como já li\'(; oc- n'este curto espaç,,: do il�)re �UlllUS, quem usta pro\'i!1ci;J. é t:tm i'océ.Jllheci- a estrada de. ferl'(J de D. Theroza
casião �ü ° dizci' Lt \� •.Ex., \)r_'lm_o\'l qUI>, .beneficios não estariam prestan- da pelo 1l1uito que Ibe dovo, e que, Christina., •
elll 18/4." na asscnlllle,� prlJYIl1GI:L!, Ido. ostoja onde estirol', jam:-:is se esquece Affirma\'a o Sr. Miguol ele Brito
a adopç�lü do projeelo, quo dep{)�s se QuanLl)s meninos d'aqllelle tempo cl'O:;t:l J)ella te.l'ra,l'cmottcu-me semen- em 1816 existirem no nosso territo
cor�vcrtou na lOI lJ. 73/1. de 1..J de llã�) ostariam agora applieando, na vi- tos du afail1adu tabac.o ele S. Fdix, rio o ouro, ü ferro, crystal de rocha,
MaIO rl1.quelle arHlO, da pratica, as ul.ois c pro\"ciLósas li- que dostl"il)ui,p.,,· interlllodio das pes- nil.reiras, pedra calcaria, almagre e

,

,sarn·�� t., Ci' til.'::- .l'tigos, ções da infancja, [)obichs cm uma soas cOllhecrduras, aos cultoi'es"'(!'a- argilas de cliffel'cnLes côres e qualida-
'(11) ':no lll: lti p )LI� () )::; eUIl- época em que as ilJ1prr�ssC)i]S nos sam qurli,1 planta. des. (*)
',)'( )':on1 CJ (, ' I' " Idi(lc:l, tam fundas! Escre\'onclo-ibe,peui jilllOV:l rO!l1os- ��B. J. i

": dií ','" ). Y. Ex. não I)út}e, nã,o devo rctirar- I I L I
E' neccsta?'tO obter do }Joelel> Gompe-

[1
S�L ( a mesma somenLo, a que pl'e cm o tente a oamntia cleJ'uY'os ])(t1'(t enge-j e I I l�, .Il' lr, se;),- se dentro nós sem t'eQ'ulêltlJenLar a loi d

.

I 1 l'
t

v ar Igua (es ,!flO. nhos centraes ele assucCl1'? Quaes os
I', f a}ll�- n. 734. , E' minh::1. opinião, p:Jl'cm que ain- pontos da pr'ovincia onde se podeFâ co-
,I,'r� (ltan - ! Ha vera u ill tom [lo em q ue a nossa

_, . :,'. 7 (', 1/ _'" . r' i. lher' me17w." ?'esullado cam o estabeleci-
I II· "[ .' I ]1

.

f 1
d,1 clSc,l:l1 IMO 'JddS8=;l!tlelDoJS Lut.o, de menti) rlelle,?J.)l) a II la sera toe a e la um ca csa., ,

t
L

"

, l' E'
' 0'!'::'\l1'10 "an auem, a meu ver sona 81"1·1' sel'l'a l' J,LI' lia l C,,- , precIso reO'uhu' essa Cl1ltrr""''''_ b, .U . .' L " (uma mor i{l;l

": o mais, w'en�l'(lL:-\ .PIIII('�l·, (',()nL�'[lje ',[; J�I mantlarmg� v�W il ê.:. �aulo alcancG nara. :: eu):,
,

," r.
",' n, �, .. c'v�l 'q L

, .• pessoa (Iue soubesse tratar 8 ')l'cnal'ar 1
'

I' nh 'Clmentrls r'
' ." l'stl'lbull' semen- I r. .

essa, c a creação (e e

.
_

" _c _ .. ,c, _ld\Ub',l L,' . _

,.,
. ,e' I� I.,aba(�i)-,e que percoi'l'es::le a provlol',la E �

, I ft ,I . 1· l( 1 '

-,_ - nteollo, porem, Gufl1 ,ml
.'

'"[) ce a- e::- ,J1)as, (,H- lO IltlL I.LJa, (U" L,pelteI' na tlualidade dl� instructol'ambulallte '

I' '')i\''-
lllllnel'O çoauos pl'ocossos relatIvos ao beneucl- ,I, c ·c .lt 'e'l" '''" ')lart" gucmntes, que so app Icam au e'studo

I r I ,
' -

I I
. � uJ" II UI ,,\. ,-,::l"" l:- '- (t. c!'estas questões, do maior interessecp" .d: dr. 3, C as al"i;enLo (li) gr<.LO; e eV3 -:1 el1ll10} ontre

J.", :,',.,1 -, T 7 B .

"

I'mp,.', "'i (, I. IlSSLlI:1- nós á altura ele uma industria que �(ó-
.

No��o� P,d.il.ttl.JS ue S .• OctO aptlb- para a min la provincia, que, em vez

r:,t li' I.'·, ! '11'1' nos em za, com justa l'al\D.o, IJ titulu ue pri- ta clo Alto fy]ucas seccavam (.) flllllU de pedir-mos ao governo a garantia de
111'::"1 meira industria agrícola do paiz. ao sol, o q.ne lhe tirava gl'and� pa.rte jmos para um unico e gl'�nr]e enge-

J'1r(1 E' '.f
' : )�I.J .rne

.

tom Quasi]1o mesmo caso está ü algo- da [orça; 80 del:Xarélm .esta pratica Ill- nho, clividamol-::t por certo numero

",: >2 '1"1 d. I ". , ' vai oc- lIueiro, de pruducção abundante e fa- convenIe��e qllanclo VJl'�1ll os colo,nos de engenhos menores, que nos sam

I' ,.' (1 , f cil Jesde os primeiros tempos de nOi)sa do Novo 1 rento constrUI!'em telhetl'Os de maior utilidade, corno foz o engo- (

�' ele i n,. 11, (H,] gorai, li oxis�encia, e cuja cultura, entretanto, para sub elles seccarem (\ tauaeu. nheiro Pinto Brag-a na provincia do
f,

,

) 1 E 1 I'
. Pará.ca. e que [.il \)�.' .

' iI , per-I ramos eao� voz ll�ais descurando, ao i in t.oe'l) caso acc10 mUito convent-

feitamente dlstmgulvtl l,l) . .1el'cado; I pontu rie \'Irem bOle as pessoasua roça ente anImar a cultura dos tl'es prodll- Exemplifico: em logar ele pedirmos
sobrcsa,be, porém, o da freguezia da I C!llnpral' á cidade o algodão de que

I clos. M.,:n. Poiit. pago 57

� irl'! H':'fi 1.' ...l.h fi

-Von sl]�ientar que mentem, repe
tiu o barilo; ü trato das salas entorpe
ce os sentido� pela oGiosidade, e d!Llnha
o corpo pela ilJanição, u, ao contt'ario,
o da officina desenvolve as faculdarlfJ<,
e robL1stece e avigora as org;lnisaçã�s
mais debeis, porque (I t:'abalho e o gran
de !llotor d'e,t<:: mi\chilla In,lraviihos,) a

que se chama vida.
--Mas o prublema, o bl probl'3ma?

p<-lrguntou Rosinh:l.

11 'I j I,

n 11ft.

c 1 ; Ih:'

�========��-=-=-=---==========�============================

--Ql1e quer di6eJ: i',w? Truduz;-Hne' lião gostam de qL1'-" os velhos lh�s de
essas [>éi1avl'ê1s em lillglJagem comml.1lD. vassem os segredos d'alrna ...

O bal'it'J respondeu: Rosillha fez-se vel'melha.

-M.Jgnifico! mas Gl)mO qUI'" : ", '.' ':,l- Tinha comprc�hendid() que o barãu al-

tJ'iLça () S(,U de:;E-;jl), Slé niIo 1;01)h8ÇO li Iucila a algum pensamento �ecreto d,)

lil:gLlagl�m dos anjos? amor, e pr<:CIJI'il\'a [I'esse "elltid,o deVils-
P

.

t·
.

1 1
sar-lhe delJG;l(hnwl.te ü-S intrJllçõ·'s

.- dh sen e-se i:qLlI ,iO meu alO e
-Não tenll'l �;eo.l'C�d(" �,'. ,: ,

[leJil SH a aprendo; COll:>.'lllplanrlo l-'ste. o" engDn<>-�e,
- c respolldeu ella de urna m··'ne' ro" SI·llll11'céu tau ·LOrmoso e aquell,,-�; �erras, l:U- d'

. ',.« el-
. ,

'] , 1.1
a.

Ja,; crt..;·.as (OUrilIlLlS pe I) �,o fiOS Listão

e:ipl'eitalldo de alênl-rio.
- E que os tive'se, eram muito seu�

E (11·-
N'isto passava na estrada um g-alante'-Brilvo, postico, admiravel! '

�.

rapaz, que montava um câv;dlo forIII'·'zem q'!e o duisal em que se depUi'am \
0<:; eSllir!tos dl'llcados é a sala de visi-

so, uma estél,mpa arabe, de puro. san- "

tas! Pois eu vou sLlstentar o COJJtrario. gue, todo alIndaria, fazendo sobre-sahir
as fórmas graciosas, 1)I'a ladeando, ara-O contrario como? Não coopre- d daD o upas de que a destreza do caval-heudo,.. I' h'81ro sa Ia sempre trillmphante.
-Jesus! exclamou Rqsinha levando

as mãos ao rosto.
-Que foi?
-Cuidei que ia rlespedar-ar-sA do ca-

\,,,110 ahaixo.
>

Dizendo isto, apontava para o garbo
so_rapaz, que ao .mesm::> tempo levàra a
mao ao �eu cha péu, cortejandv a dama
qL1e tão vivo Illí,el'3;sse lhepatE:nteava.

O lJarão assentuu a sua luneta tie
aros cle OUl'O, l'ec<luhec8U-o e compri-O barão, ac(',endendo ao m8smo tem·· m,-�ot(lu.o. '

po um novo charuto, respondeu a rir: - Nada ]'eCeie, qu�� éum bom calcão.-Não tenho privilegio de bruXfl. O c;!v,lllfliro 'l1l:SSiJlJ • di t· 't.

I 'd·· l' '1"· r ·.1 .an e, en relUlU lU

�uefl
a, a em

l,
ISSO, as

m�nlnas [\UVI3nS
do pó que cobria ,'1. estrada.

�------------------------------------------._---------------------------------------------------

1141 ele a<1v81'siddcle e�1f::agad(lra e di::) soff['i
_______________

mell tos sem lWme.

T,!do i"tlJ ,e revulvia [I'U111 tnrbilbào,
agitando a mont.o de Rosinha, e inflam
llJnlldO-llw a cerebro.

r{�OBTE EsLt perspt:ctiva de vida fWV:J, cl.1ja
pha"e üttt'ilh6nte p:uecia marci.lf' um

novo periodo na;sua existen<:ia,collleça·
va agOl'I1 a encant;I\":l, de�pert;.ndo,lhe
na alm;), ULU,:s s811saçõA;; apraziveis,uiis
despjos de bem-estar, Ullli", aspiraçãe,;
que nunca experimentara, umas ambi
ções q UH nu lll:i\ ti V:Jl'd.

E::ituva n'este" clevélneios preoccupa-
d,l, n'uma <,bstracçãll encantadora,
quando o bal'üo veio de rnailsinho SL1r

prendeI-a, tocando-lhe ligeil'amen te

lIOS hombros, perguuta.wju-lhe com

E elh quo ainda não havia pensado umas pr0tenções ele indiscreto, jactah-
!l'isso! CII)SO:

N,10 aelmira, se nem seq,.uer lhe havi- -EIll qne pOilsa a mocidade?
am d"ixado temto para pensar! E 1I a voltou-se rapidamente, aSsllstaSim. ella, havia do ter caprichos, da e s(lltou um gritillho agudo,mLlito� caprichos, e o l:,rimeiro de todos,

" . ..,
_

e o maior de todos, seri10 de torrnll' 1'9-, -AOIVlnnel! dl�se o bal'a(). Quando
liz, alegrtJ, risonflO, o seu amigo, aquel- as rnenill,�s �e deixam surpl'end"r, e
la �eu v(-;lho amig'o, que ele criallça a po�'que algum problema grave oecopa l)

trouxera ao (�(lllo, Guja imagem redem- seu .esplrlto, e lhe ?bsorve todflS as fa

ptora a acompanhâra sempre nas elivel'- culdade�,
sas e variadas phases da sus vida, tão Rosin-h;l mostrou ri'um sorri,o aberto
curta ainda em almas e tão extensa jà! a larga fila dns seus deutinhos ele lJwr

em memorias alegres e tristes, de elias! dm, e pérgulltou com u;ml graça inimi
de prosperidade e de prazer, e de horas t-avHl: (

,
.

, \

LEITE B,4STOS

SEGU:\DA PARTE

CAPITULO II

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



1]0 paro mandar Ia zer ii osca va ção no brp, sr, lo secre tnr io. provando Ú CVi-, SESSÃO DE 27 DE: ABRIL
'I'a bo lei ro. .lenc ia (lllU o p:H'tid" (;"n�el'\':\rl(ll' não Compareceram 15 srs. deputados.

O SI', N\1I1PS Pires 'fllndarnenta uma ó esse tua rco (;,taeili!l::rio C:IIIlIO querem No expediente foi lida u m a I'epresell-
iud icução paril se rep resenta r ao go· seus ad ce rsa r ios. (); scr vi ç-.s presta tação d e divIJrso'i llHgociantes, pedilldo
verno gemi sobre a convcn ie ncia de dos á ci1l1�a,pul�l:z;,l, t'��';;,libe,',lade que paru n nssembléa approvar as posturas
pl'otog'el' a nossa mn r i o h a mercante, e gosamoO', (lC"VI\l;t as reform as sabia- fo rmu l ad a s pela c.una r a rnunicipa l.q u e

lev a n ta l-a rio a ba ti men to em que jaz, rm-n te pr'filHulg<1cLs pelo m iu iste r ro regllh�ll (l fl:ew >1(1 botes e Lanchas.
Para redIgIr a rf·pr"'sr:'!ltaç;;lo foram presidi.l» pelo i rn mo r tal Vi,COIHle do Outr-a do sr, F'l oren tino Jose Vieira

n',l -eados os sr s. Nunes Pires, Hu- l-{io Br'ancu-eL\f'iHll!'llte o a tte-tam. e outros. pc.li u.lo p vr s que os predi os
ckradt e Lobo, (M'uitos apoiaelos) d as fregllezin,' e u rraiacs snjã) isentos

2a PARTE DA ORDEiIl DO DIA O Sa. ELY�Eu:-Ref"l'mas íncomple- do pagamento da docima urbana.

(O:,; 51'S. Baym« e Eiyseu profere m las, Outra dos moradores da Praia dos In-
discur sos.) O (IilADOR: -- A refor-ma judiciaria glezos, pedi nrlo para que no orçamento

O SR, TOLENTINO diz LI u e a snlernni- foi admirada pelos puizss mais a d iu n- �e vote q u a nt ia pa r a a conclusão de
d ade deste dobate, o in teres-e que o l le tado s. u n.a capol l a qne estão c()nstruindo.
inspira-é [l'ir SHI' a I tamsn te rocom- Faz ou tr as c"ilsiclH[''lçõe"S em 1'8SpOS- Foram �I imprimi!', par,l entrar na

mendavel; e�t:l discussão mio tem li- ta ao SI', Bnyrnu, n diz que vai eXpliei-I,r ortlern dos t r.ibul hos, t res projectos: o

mires. a po,içã,j (j;, maioria perunto a actual 1", rh co rn mi ssão de commercio, arnp li- ,

Esperava a;)a discussão da lei def('r- admm is tração dupro vinci i , a udo o privilegio concedido a Antonio,
ças para definir SI1:i posição ante () Ut'IlJUl'llll U sr. Eiyseu que li muioria Fr-a nciscn do Cante; 2·, da commissão
actual administrador da proviuci«. cnnser v.ul o r.i pr,_:.·t ISSé' ;qJO'rJ ao presi df3 cam n ras, não a pp rov a nrlo as postu
Cheio de jubilo, vem satisfazer n!fl.rleut" (!a pro vmcr.. e gllerre,lss0 ao go' ras da ca ma r.. rlesta on pi tal , mu rcau

compromisso so lemne c dHfeoder snu v.iruo li:_; quem e d,'leg:lflu, Seu hor es. do o frete que devem cobrar 03 pro
partido das injustas accus.ições que lhe n'esto argI1!11l)Il\,) li nobro dopurudo foi prietarios df) bct.es e lanchas por' ca r
fez o nobre deputado reprosentante das infe l iz l) cOlltr'::i:ido['iíl, ql�!'l'ei,clfl jlH- gac; e passageir()�'; 3°, do <r, Nunes Pi
classes, que chegou a quallficar' () �i- titícur it jlosição t r ist e em que se acha, res, sobre i) prflviIegio ao dr. Polidoro
Ie ucio da minoria de crim iunso, dizcurlo aballrJnllado po(' Sf'!US i\mig-"s, que ll:ie OLv(),
que eila por isso desci t llO conceito arrallcáL1In d:\-; (dto, ii k'nele'ir.1 do O sr. Pinheiro ju:!tifie<l um l'Gqueri
puhlicc,l! partido f! eollocarüo Il'a lia, do �r. To- lllento, pedindo que a presideilcia man

E' liber<d, tanto nos eliil� ft"lizes eOlllO IC-Jlúi!J(I, (j �é)lll a ['reei;"a C:ilr"gI:JilJ p�\ra di) ,"ntr',g;ll' a COITlmi:i�'ã() enc:arregada
n08 de infortunio ele seu partido; nUIl- [az,-r "ppo�;içüo <l(l pj'e�ic!ent() que, IHt r]"s eoncertos da matriz ue Cannasvi
ca entrou em conchavos qlW tivessem OP,iilià,' <lu ,:i�LJ.-; iillJigos, mi,tifJc;,'( () pilr- 8i!';;s C\ quantia df1 500$, qllf- e,ta n,\

por fim sacrificar os intere5ses de sou tiflO \' :s:-\crIflea seu'i lnlsr('�:,f), em be- tlwsoul'ariii pro\'iuc:iai, prodllcto de

partido par,iobter.se fuvoresduSUr1',er- lieficiu dus adl"'I':-';lrios (opw'tes), úma loteria destinadrl aO'; concertos
sarios. O ',RADOR:-A maioria pi',·J·ta ;�p(ji(l. ,:'aquE�lla igreja -F(li appr'lvado.

E' liberal: quer a abollçãu da eôcra- nelfl ao p'Jlit.ioo Illas ao pr,'sitlente tW!li O �l', Elyseu pedio ;tO sr, pl'esid8nte
vidão, esse cancro fttal que entiirpece int.ellcionado, ljlle te!\! rL1r!() prova'; ri f' [lêlf<\ i!:tel'vir ,junto ,i, <:.ommls,;ilo IlO

a marcha progressiva do paiz; que!' a ql113I'(!l' a P['f):'if'erirlar:l,� d;\ l'1'()villl:ia: o mnacla P':l)'i' f'xamiliHI' o projectu de
de;;centralisação para que a provineia 1Mi';) cOII;;eguil' e:;�f' !(';,o.:u!L;;c]o, �, ux, m'llltepio dfis ()[!lpregaf)c,s prnvíllcia8s,
e o municipio possam cilluinhar desern- pr('e:';i\ rio iiuxiliod'i pot!()[' ]egi';bl.lv(I, ilf1m de; dai' p�r'�cer,
baruçadamente; quer outras reformas. 'i"I'ia

<l.
rllililll'i,! m"lll.il' Ú ,")1:1 il1i;.;;;1.) rie

I
,0 :0;1', 13i1:\'111a, i.:unlfl ['(-']atOl' da C!JIll

para que () paiz St) possa collocal' a lJLll' 1'" L['If't:l, se nzpsó-'u (lPP()�l,.:;L1l sy,turn:1- I1)ISS'1.", re'[londe ao �r, Ely:iell,
dos povos mai,; civilisados do mundo. tic:!, Jl('gilllilo ilS Inedidfls ;-)()!' �'. ,'x, [,'" 2"- paT'te ela ol"elem elo eli"a
Apreciou os actos do actual sr, jJro- c:lam;1(lus pal'a levantar a i'1'!lvincia do I ." '. _

�irlente da provincia; vi,) Llue e11e, abatilllnulu I'lli que <:,;121 (apoiados e
f' .c.»)Il:��:U�, ii dl�l:u��a() da fixaçao da

COll1pl'ornettiam os interesc;es doi partido apades), I d), 5:\ p,�.IC!dl.
llberal (apoiaelos); que �. ex, o misti- O (,'KAD(lR:-lJisse n 1!"bI'U deput.al! ,I U:ara' f" 1'';, Eiy ,,11, Bilyma, �c)u

ficava para servir aO:, int.eresses t':; if1u,'. (·nl.i'(-l o j)r»sideIlY<3 () ii m;liori" \zaI"IDtI) e LO!li), \ di;(;\_l,"W> é '1Iii',da

maioria conservadora (apoiados)! ll<lvial() c(Jllchav"g ,.� LI'dIL':ICÇÕ;'''; que I,
'0,',1:\ lhlf':I,

O SR. ELYSEU:-V. eX. está prestaIl- 8iU tl'nen d�� cert()� !tlvorü.-,-havi'lfll0";
- -----'--

I D I:� u.� '. L II (l'� l'L ,vI.do um serviço importante a maiOl'la ,[;It' um "r'çilfUl)!lt" ta� qllitl 1", ex, qui- i

conservador:!. zw:�u (apartes),
O ORADOR:--V. ex, esta engan,ldo; O ,':;!L CHAVES: -Dis:;n llluis,

eu defdndo Oô intl-:ire�,;es do partido! li· ol'çam('uLo 81':: feit() ll;l lilGZa d()
beral e afíanço i\O nobr<:J chefe e amigo clellte',

qUI", não "Ó o humilde ol';.ldul' que U� U ORADOR: - S, ex, idif) lJlildi" ,Il"

cupa a tribulla c:omo o partido liber�tl c:ef'to f' aIC"lIl;l� de ';\1<1, [lahvl'a" (arar
do_2° di,',tricto, retira o ujJui(J ao :iI', tes) Si ial houvesse, "IH'Hsirlolll" lj a

Throdllreto Soutu e df·'eLtra-se l,m f['an· Illaioria h!l'ii[(} �"Ic:t itL:adu �U;t dlg'::i-
c:a e decidida oppusiçil0, (LIde de p,J!ll.icos,SI bUli VI' tl'.III�;I('y;i,) Coi

Os SRS. LEITIo E COGrIY:-ApuiarIo. COIII (l IlUhl'\3 rluplliar!o e seu,; alllig()�,
O ORADUR:-E' li 20 di�tl'IClo ilquelle qll(1 SH nbrig' rão a votar os novo, illl

qnH maís tem sidu ferido POI' s, 0X" po,tos (a.pa,ntes), O que diiOSü a IIHli,)['ia
que parc,ce lYI' um plallo ocel1lto pal'a f ,i qLhJ Ilào votaria f10I'O, illijJ()'(U< si
vexaI' aqudle distl'ictr', Olld(e fi (eleitu· fj', Jihr'J'ile,: oilo VOl:ISS'-'IlJ, I-"fl';1. q!:!' a

I �,jo, ('stanclo em minol'ia, póde eleger oeliosichrle n10 I'i)c;ih;�;se .,,-j �,">I t� nó, ('

Ulli (!"pu,ado ue seu credo polit)co ilS nobres dco[llit.ados pndbss,'llidistu t.lrar

(apoiaclos). prov("ito p"lltico, .. ,qlle afinal vig'ol'<ll'à o v(,lho ta'man-
O ORADOR tJ'ali\ das muliaô dos juiz':!:l O or"do!' faz ainda outra'; c!)lIsidf;' eluá-i;aneleira,

ele PilZ da LélgulLl, ria refUf'lifil do Cu!l' r'iIÇÕfjc; d c:oncllle com ,�fil" pi{!avl';t�:
sulado e tl'l'Js()uraria p:'"Yi,u_;iaJ, 8 Ili? Que a l11,fiori", sem discl'Apan,;ia a:'oi,\
qlW (I pf'8sidl)nte da pl'o'Jiilc:ia foi c)es- ao eXUl, SI', di', Th(J(),IUl'p\.,,sflutt', f"Ill'

leal p:H'a com () pal'tlelo J:b(-)[';Jl e parü q!l:'\iltlJ s, (,X, n:10:::C; desvieI!' (L, jl,)�iç;\(J
com o v ice-presic1el1te Ll:'rn(J�, d;'IDdo neu tl'a em qu,� SH c,>lIOCOll,
execuçúo a um projectu (j''''5ta assem· bESSÃO DE 26 DE ABRIL
bléCl clue l't'V(>i!d urna lei, à qUid $, ex, C 1 C) d I" 'nmp::reeeram t) �li'" Pput.<1( os,
pl'e�,rclu us>nutimenlu (apoiaclos), No expftdiellte nào houve nacla dignoO ORADuh: - Vai c01lcluir, e ainda de menção,
uma vez d8c1ara que lJão faz cOlich<-l- ,

1Entrou em (liscus,;lo () pareCtll' (a
vos, nem eorn o pl'e:<idl'llte nel1i eolD conlnlis:âo ele b1.3flda e ol'çanlPnto SO
advel'sarlOs. E' liberal e a IJalldl,ira clt-' bre a petição dos negciciilnte� (1e,t:t eé)-
seu partido tremula em .iuas mãos, Diz I I J------- pita, que tillla sido acli;;fl\) por t.er pe-

Diario da assBmbléa ao:; seus co,religionarios, como Napo· dido a palavra o S!' B;l','n1a. Tendo

SESSÃO DE 25 DE ABRIL
leão I aos seus soldados na ponte de este sr, deputado desistido, 'procclrleu.t'(-J

CO!l1I)RreCer,llD 18 srs. r\eputados.
Au�terlitz: «QUe,tn fó, frC\lIcez que me á votação do pal'eC81', sendo (l\prrovarlo,

t

ffi '1 sIga:; ... Elle diz: «Quem f6r liberal FOl'a-o :ll)re,slHlt,'l.rl(),.' r1,'J'll'.'" 1'(�ql1e('i.No expec1iellt'" foi lido um o cil) c a I I (,/T
" 1,

d J que o acompilll le,)) 1I'.L UHO uem, lntú/o monto,;: 01·, do �[', I:Ii1C1(I'"d", pedindopresidencia, commullican () 'laveI' "anc- bem!)
, •

CI'()!lado a resolução sob n. 34. lnfo"rn1êJções :=;Ob!"l� qUrd H carga �.lU(� n(��- -----

, O SR, SOUZA PINTO:-Occu lJa a tri- G
. ,I Q )c'ed do c,'c 1 Gua·ra-Foi lírio o parecer da c()mmis�ão cle b pachou na meZ'1 de renchs o hialte a�- _,:-l. ..,( 1 ,a c; mnclI a

fazendil e orçamentn, sobro a petição t:d�: �:��el�:�})t�11���� ��� e!����::, doep,�ll� vota; o 2°, do sr, Ch:lve'. pedill�i() in- ny faz retreta 11\).1e ás 1 horas,
(Je alQ'uns c()!llrnereiante3 da rJl'aça des- EI form>lçõç,,: de qu::wto <!(we ii pro Vl[Jcla 1

:l PI'� t::<I', j yseu, n ue, pela posi",ão tI'\ste P..,ll'j TT , I � 'I no !}'j'gf) CP {"I °CllJ
t

'.

1 E t o' ["cal' l',oc:lue (jUe
i '> a') nospitôl '"�r; lJartra.JH da Lagun,íl.

�.. � • C" •

aCiJplt:1, �etd'-'\-','
-

"quesec;ullocou,ho,j'eins!)irouatécom- P f \ .

------

t d 8'1 snr p"g'o" "te� a d"t,\ ost(>� a vottiS, orão ;Ij')provadr,g, O 1-'05 Ilnpl)� os ev �,t t
co "U �\' p:lixão uns seu,; proprios atlveí'sC\rios! S )ornaeS (e Paris notieiftO

da publicação �ja Gi que os mallrlOll (Apoiaelos) 2"' pade ela oulertt do dia \
'

• l:b ,,> S' .,1 n _, ,
'

su:;p()ndel', e Í1c,'lndo dlspensarlos das
OS'

' ContlJlIlIl\) i\ cll:;Cl1:Hl" rl,) fJroJ'e(;,;o que a ce tJ Iv ,uaIl ,nelnbü,!'dt
, J 1 H. EIY'·EU (I'l l'lI 11Jé:lrtl> r '" • ,

multas.-Ad:'1Clo, por pe 11' a pa aVl'a () ,',' 1< L""

quo fixa a força p"l'eutl, � ee.ta no seu estado maIS lntrJl'eS-
sr. B�lJma. _ 'II

O O�A�OR:.-POIJCO tn:j',a d\z,lr

'OiJ:'e/ Orar_'Ü(l (iS �rs, Ch,lve�, Blyrnd, Lery,' �ante.
FOI I[(ia e apIJrovad:t a rellacç'1l) da polltlca geral, Vbto que ri est(f materw Tolentlnn e Nunes Pll'e�.

1\ _-:1 • ,

representação feita ao govenlo, pedin- tratou bl'llhantemente �eu amigo () ll()- A discU3São foi adia,la pela hora. liIra um gemo de « Cj'iaçÕeR»

a garantia ele juros para um engenho
central de GOO:OOO$OOO reis, peçae
mol-a antes pam seis engenhos d-

100:000*000 Oi1 para doze de .....
50:0008000.
Porque o nosso território é grande,

a pnpulaçã» muito distanciada, OS ca

minhos péssimos.
Um grande engenho careceria de

uma immcnsa zuna productóra, e mui
tas vezes os productos desta não po
deriam chegar até lá, já pela difflcul
dado proveniente elas estradas, já pe
las excessivas dcspezas de transporte.

O que tudo não se dará, adoptados
os engenhos centraes cle menor movi
mento e acção.

Dependo a collocação de taes eu

genhos de estudos especiaes: mas é
i ncon tosta vcl quo ao ltajahy, onde
muitas vozes lança-se fogo á planta
ção por não se poder preparar a can

na, deverá caber boa parte c1'esses
im portem tes instrumen tos de progres
so.

A freguezia do Ribeirão, que, até

aqui prepara (I melhor assucar da pro
vincia, deve, no meu entender, '10S

suir tambem UIll engenho central.

Tenho assim respondido ao primei
ro questionario de V. Ex.; e espero
que me desculpará si, das imperfeitas
informa,çües que ministrei, pouca uti
lidade colher V. Ex.

Constantemente atarefado, muito
.

atardado mesmo, eu não poderia com

va.gar dal-as mais completas; posslv'el
ó, porem, que, si dispuzesse de tom

pU«. f> '-!" agradavel fosse a fórrna.
(jlJrigauiI a escrevei' ao eorrer da

peíll1a, t.ranquillisaya-me a lembrança
de que V. Ex. desejavaconhecêl'id0i
as, pôr-se a par das necessidades da

provincia, cuja administração foi-lhe
confiada, nunca apreciar o bem tra

çado de escriptos.
Estou satisfeito pOI' ter cumprido o

meu dever; outros cumpriram o seu

de modo mais completo e sob ultla

fórma mais amena.

Logo que eu tenha reunido os ele
mentos necessarios á resposta do se

gundo questionario, pa3sarei a OCCl1-

par-me com elle. '

Ao encerrar esla primeira serie de
cartas que dirigi a V. Ex., não posso
deixar de agradecer ao proprietal'io
deste jornal, meu companheiro de in
fancia, meu amigo, a extrema bon
dade com que acolheo-me nas colum
nas do seu conceituado pol'iodico.

En lhe sou muito reconhecido pl)r
este motivo.

De V. Exa,
Att.· V. ar e CI'°.

JosÉ RA,i\IOS DA SILVA JUNIOR.

De3tel'l'0, 24, de Abril de :1.883.

'.nnst""'2'fN"'
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... /1 Ll·� n, l.� .:� \ \. la! 'I';" ln lJléd ed

i'illJ e:-:.f,� �lll':\l. \' \' ;).1 J elil}l':"Jl i'.qüe o
I '

[.lj�(l�i .. ! dl!11!) p.l"'�,H·'1 . 11 I�{l h. ;\ f l\�, ...

+

.. ()

.. que a n1iII('!'l:�t llbc:rilt I� .. 'll-

cor-dllll t.alllb�jlllf_'!1l �jCOliipilllh<lr aquell<l
11'1 v"taçúo do tama11rluâ·.. ,

+
.. ,Cjnf) ;';, '"x, f";;lú di>pOC'IO ii ,:pn'\:i.tr

eH(; l':ISgO dos ::":1,'; alllig!):; politico:""
+

, .. QU8 os C"IIS('I'I'<I':Ui'OS (a'i :í,sern

bIea ) all1.01'i:-;;1 ri) IIi �'" I?'X. a ,:';"jll:�Jl!=-lld(�r
uS imp,}�to�, I!!,:'; fjtl(! IJãf) VOfiil':io pe
la :-;ua I,iéa ria iG6,.ra especial .. ,

-I-

Para. () municipío de Lf1.geR,
seguin 110n tem uum força de li
nba de �O praça�.

Di:6 -(:lO que 'am;-1nhã seguil':1
par;-t \: mesmo destino () SI'. dr.
chefe de pulicia, acompanhado
pelo sr. capitão Jü[t() Franeisco
Duarte de Oliveira.

Este movimento de força é
lllohvac1o pelos factos crimino
sos que se dél'am ha pouco no

djto mllnicipio, e dos quaes .la
(Js nossus leitores têm 8ciencia.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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BANDEIRA OFFERECIDA

O vi ce-consu
í

interino de Portugal
agradece aos seus muito dignos compa
triotas que lhe offertararn uma bandei
ra, (,111 signal de approvação á sua no- �"""':'I""""�����_��._��4!�"�_�_

meação de v ice-consu l, não traz seus ANNUNCIOS
nornes ii imprensa, não só por não of-
fender sua modos tia. mas mesmo po r C A I X E I R Oque ignora qua es sojão os verdadeiros
offertautes; o que ainda muito mais
honra tanto a uns, como ao outro - o

ma is i nsigniflcu nte dos seus a migos.
Desterro, 28 de Abril de 188J,

,�Ifandega do Oesterro
EDJTAL DE PRACA

Pela inspectoria da A"lfandega do
Desterro, se faz publico, que no ar

mazern do consumo, no dia 7 de Maio
ao meio dia, se hão de arrematar, li
vres de direitos as mercadorias .se

guintes:
Da escuna ingleza «Lczzie»,

naufragada em 17 de Maio
de i882:

R G 8-24 Cnnhetes, contendo pre
gadora dentada. para trilhos,
peso 2,592 kilos.

R G 8-4. Caixões

nS'1
I

i 7 i Contendo uma,
, 8 e 20 L�acbina p a ,. ;1

A
dobrar

trilh�'
li VENDE-SE a. caBa da rua da, Recehe-se encommendas para camarotes, 1)01' especl'al ()b-

7718-1 Caixão j:c������I,O�pt��� Paz, n.26,· para tratar na sequio, em casa do Sr. M. Raptista dos Santos-Chal'utal'l'a do
SIM. - iO Cunlletes

do 2,825

kIIO'\, ll�:��:� ......._ .............._....... __.

Triumpho, e no Hotel BraziL

fi, qne a afamada f1,rl,istn, ainda se

não tinha atirado, .

Consta que vai exercer o car

go de ajudante d'ordens da pre
sidcncia, durante fi, ausencia do
sr. capitão Duarte, o capitão de
estadc-maior d'artilharia Luiz
Gomes Caldeira de Andrade.

AGUA INDIANA
Como rcm ed io

A União Artística inicia as

suas retretas 11,).) e, ás 1 horas da

tarde, no largo ele Palaci "

THEÁ1'HO
Representa-se hoje o impor

tante drama O Guia da monta

nha, oabend» o principal papel
ao festejado actor Joaquirn Au

gnsto.
Mais uma \'0:0, terão os seus

admiradores occasião de apreci
alo e applau-dil-o.

ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas, nas sspa-d u as.e tc.

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 28, ás 4 horas da tarde:
Barometro 768,5.
Thermometros: minirno i 7,9, ma

ximo 20,5.
Céo nublado pOI' ligeiros cumulus.

vento SE., intensidade i.

�;'0ré_l.m hontern (abatidas para con

mo da cidade 1 5 eezes.
S II __

..----

ELIXIR Ji.tAGICO
Para diarrhéa, mal no verão, cho l era

mor bus.
• **9"... ;5!9;9

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Agradecin.1.en to

W 'H

J. A: lJORTILHO BASTOS.
'!-WWJ!!t?iW{!j;,!!!'!&:JifE9!��

EDITAES

R G S-8 Estrnrlos de madeira orili-I
IL:l'i:1 para W;lgOI1S de aterro,
peso 1,200 kilo..

11 G S-301 Encapados, com arame

gahanisado pesando 29,780
kilos.

SIM - ;)ü3 Amarrados ele chapas de
ferro fundido, peso de, _ ..

i 2,386 kilos.
SIM - 8 Molas de ferro fundido

para trilho, peso de 176 ki
lus.

SIM - 10 Desvios de ferro funclido
peso 4·4,8 kilos.

SIM - 8 Contrabalanças ele ferro
Iuudido posando 500 kilos.

Mercadorias quo vão á praça por
abandono:

p

X-- n. 1018- J. caixote couteu
cio 3 kilos de quadros de
mais ele uma cM,. vindo !lO

vapor' «Üervantos», entrado
em 28 de Janeiro rio corrente.

Alfanrlcgn, 27 de Ahril de i88�.
--L) inspcctor, Pedl";:- Ca.et.a.rcc:
Martz:ns da Coeta..

__,

DECLARAÇÕES
CONSULADO DO IMPERIO GER�iANICO
Os devedores do fallecido relojoeiro

Gaspar Hettig são chamados para pa
gaI' n'este Consulado as quantias que
devem ao finado; assim como, podem
entregar suas contas as pessoas que
se julgão credores da massa.

Desterro, em 27 de Abril de 1883.
-Fer'nando .Hccclerxcit:

S .. l\II_ P.
�I';j�v
ill\ ii
0..� ;-

A banda d'esta sociedade fará re

treta hoje, ás 7 horas da noite, no

largo de Palacio, com cinco peças de
seu repertorio.

Desterro, 29 de Abril de 1883.
Lima Paiva, secretario interino,

ELIXHl �IAGICO
Pa ra consti paçõss ou defl u x o

Quem precisar de um de quinze ao

nos, com alguma pratica de molhados e

dando fiador ii, sua couducta, carta
n'esta typogrnphia.corn as inici ae- A. B.

MUDANCA
A offlcina do per iod ico «ftegener ação»

acha-se e-tube lecula à ':'na do João Pin
to li. 32 ( sobrado).
])e3teno,2"1 cip,' Abril de 1883.

Alexandre Míú'garida, g,�l'ent0),
��---J-�-----��---

, ',�l��)�;ljtr'&lmtit�

i CON�ULT�RW M�UICO ,�� r <"0.'
� , O Dr. Bayma di consu l- �
r� tas, das !1 à� ,11 horas da '!�: manhã e das b as 6 da tarde. �
�� [la casa II .. 3 no larg1J de Pa f;;)
t� Ia cio, .onde t�rn o seu COll- �)
�}§> sulto['[() medICO, 4.i�.'��. C' d

.

t �Y
I !lama os p,)r escnp o. ��p

:.tl�:�l��••��tl�)&l�

H. AI
---.-;::-':::]G��-.---

Grande companhia dramatica
EMPREZA E n IRECÇÀO DO lo j\ RTIST A

JOAQUIM AUGUSTO & C.
No�\Ticlacle ,

'"

nOiUINBO 2� U� ARilHJ ni� /1883
2 RECrrA.

Depois que fi, orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO

executar uma de suas melhores ouverturas subirá o panno para
dar lugar á primeira representação por esta companhia, do su

blime drama em 5 actos e 7 quatros, do repertório do artista Joa

quim Augusto e para estréa do actor AUGUSTO SENRA e JA
N(JARIA MIRANDA, intitulado:

IITtr � �
1 l. T-

.� 1

/,\

[I
'\ 1\ I

R. ! i /, I I, i
,

. I

�
I ii 111'.l.

I

João Claudio" .

Luídg», conde d'A l'ezzo. ." _

Pedro ..... , ..... , .. , , , .. , ..

General Rogerio .. , , .

Coronel Rogerio .. , .. , , , .

Morel , _ , _ , .

Si reão. , .. , , , , ,', .

Bento , , , .

Genoveva .. , , , , , .. , .

Joanna ,., _ , -

Mãe Ohampagne , , ,., .,.

Sr. JOAQUIM AUGUSTO
» A. Seura
}) F. Terraço
» D, Machado
» A. Castro
)) L, Mayr ink
» J, Vi"il'a
�, A. Maga rão .

D. J'a n uariaMi r-n nd a
» Olyrnpia Mun tan i
» Silvi oa Maciel.

O prologo na Sabóia em 1795-0 .irama em P uis em 181R
.

DENOMI���CÃO DOS ACTOS
1.0 Quadro do prologo-O guia da llllont.anha.-2.a Qua.dro-A

volt.a do IUO.-tO

1.0 Acto-A. intrigÜ\..-2.0 Actu-P:ae Q filha.-a.o Acto-O encon
tro.-4.0 Acto-Nol:n'e e plebeu.-5.0 Acto--I"unição.

I
t'Os artistas que formam esta companhia, tendo percorrido

as provincias do Rio Grande do Sul, S. Paulo e Rio de Janeiro,
satisfazendo as mais exigentes platéas, esperão igualmente me

recer a confiança e protecção do illustrado publico desta cida
de, offerecendo-Ihe uma série das mais escolhidas e applaudidas
peças de seu repertório.

A ernpreza previne que os espectaculos serão intransferíveís,
e que não se repetil'á drama. algum, salvo a pedido geral.

Preços do cost.ume Principiará ás 8 1l B>� horas
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